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Será que a gente cresce  
e para de brincar? 
William Shakespeare, 
um dos maiores 
escritores de todos  
os tempos, achava  
que não. Ele di zia  
que a vida é um palco 
em que, mes  mo  
adultas, as pessoas 
continuam brincando. 

André, Paula e Luci nha 
são três su peramigos. 
Depois de muita farra, 
folia e confusão,  
aca bam encenan do  
uma comédia. Será  
que a vida imita 
realmente a arte? 
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BRINCANDO A GENTE SE ENTENDE…1

Se uma criança sorri, dá para ver que ela 
está feliz. Se a criança chora, talvez sinta  
dor, talvez sinta raiva, mas feliz ela não está. 
Se a criança brinca, ela ri, chora, constrói,  
destrói, briga, faz as pazes e a gente sabe que  
ela está sendo criança, porque a brincadeira  
é a linguagem universal da infância.

Por que será que as crianças brincam?
Alguns dizem que se aprende brincando; 

outros, que se descarregam a raiva e os  
sofrimentos. Há quem diga que a brincadeira 
é como o sonho, que pode dar medo ou causar 
dor, mas também trazer alegria e fantasia.

1. Este texto foi baseado no livro A criança e seu mundo,  
de D. W. Winnicott. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1979.
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Quando eu tinha filhotes de gato em casa, 
gostava de ficar reparando quando eles  
brincavam. Davam saltos, corriam e, de vez 
em quando, quase mordiam uns aos outros.  
A mamãe gata ficava só observando-os,  
seriamente, como se pensasse que tudo aquilo 
— todos aqueles jogos malucos — era parte 
importante da vida de filhote.

Será que a gente cresce e para de brincar?
William Shakespeare (1564-1616), que  

era um grande escritor, um dos maiores de  
todos os tempos, achava que não. Ele dizia que  
a vida é um palco e que, mesmo quando se 
tornam adultos, todos continuam jogando. 

Eu já sou um pouco como a gata-mãe. 
Acho brincadeira, de adulto e de criança, 
coisa muito séria. Criança que não brinca 
prende a imaginação. Adulto que se leva a  
sério demais fica preso na vida. Quer dizer,  
se o trabalho da criança é brincar, o adulto 
precisa se dar ao trabalho de guardar, dentro 
de si, a criatividade e o bom humor de suas 
antigas brincadeiras. 

É brincando que a gente se entende, e  
para fazer uma homenagem a Shakespeare, 
que dizia as coisas mais sérias do mundo  
fingindo que era tudo brincadeira, inventei 
esta história meio maluca para vocês. Ela 
pode ser lida como um conto, uma pequena 
peça de teatro ou, simplesmente, uma con-
versa secreta e cheia de fofocas, dessas que a 
gente só tem com os amigos mais queridos.




